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RESUMO 

O estudo foi realizado com intuito de verificar a percepção dos consumidores da região 

metropolitana de Cuiabá-MT sobre o bem-estar da carne de frango orgânica. A pesquisa foi 

realizada no período de 14 de fevereiro a 05 de março e as informações de 120 pessoas foram 

coletadas através de um questionário semiestruturado. Dentre os principais resultados, 

constatou-se que a maior parte dos entrevistados era do sexo feminino (61,66%), com idade 

entre 18 a 25 anos (50,00%), ensino superior incompleto (49,16%) e renda domiciliar mensal 

superior a 6 salários mínimos (30,00%). Aproximadamente 80,83% estavam preocupados se os 

animais receberam uma alimentação e tiveram condições sanitárias de criação adequadas e 

76,66% se os animais foram abatidos de forma indolor e em conformidade com as normas de 

bem-estar animal. Dessa forma, foi possível constatar que a variável de bem-estar animal é um 

importante componente que pode exercer influência no processo de compra de carne de frango 

orgânica dentre os consumidores dos municípios de Cuiabá e Várzea Grande-MT. 

Palavras-chave: Alimentos alternativos; Avicultura; Mercado; Produção Limpa. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O consumo per capita anual de carne de frango foi de 45,2 quilos no Brasil no ano de 

2022. Em relação ao nível de produção, a produção de carne de frango no país foi de 12,64 

milhões de toneladas (ton) em 2012 e, veio a aumentar para 14,52 milhões de ton. em 2022, 

uma expansão de 14,85% (ABPA, 2023). Uma consciência crescente sobre questões 

relacionadas à saúde, sustentabilidade ambiental e ética na produção alimentar tem 

impulsionado uma demanda cada vez maior por alimentos que sejam não apenas nutritivos e 

seguros, mas também produzidos de forma ética e sustentável. Essa evolução nas preferências 

dos consumidores reflete não apenas uma preocupação com o bem-estar pessoal, mas também 

uma crescente sensibilidade em relação ao bem-estar animal ao longo da cadeia de produção 

dos alimentos (CERTIFIED HUMANE BRASIL 2017).  

O consumo de produtos provenientes de uma produção limpa tem aumentado 

gradualmente, principalmente devido à sua crescente popularidade em diversas camadas 

sociais, considerando a importância ambiental, o bem-estar animal e a saúde que são associados 

a essa produção (Toni et al., 2020). Destaca-se também o aumento da demanda por alimentos 

orgânicos em virtude do maior interesse dos consumidores por uma alimentação mais saudável, 

natural e equilibrada sem a adição de produtos químicos sintéticos e que preserve o meio 

ambiente (Pouta et al., 2010).  

Para satisfazer adequadamente os mercados, demanda compreender as preferências 

alimentares das pessoas, assim como os contextos sociais, econômicos, ambientais e culturais 

em que são realizadas as transações econômicas (Egolf et al.,2018). Dessa maneira, a análise 

das preferências e comportamentos dos consumidores impacta diretamente a lucratividade de 

todas as indústrias processadoras, incluindo a indústria de produção de carne e os produtores 

rurais (Ellies-oury et al., 2019). Este fato destaca a importância de se estudar a percepção dos 

consumidores a respeito da atividade de produção de carne de frango orgânica no país. 

Diante disso, o objetivo da presente pesquisa foi analisar a percepção dos consumidores 

residentes em Cuiabá e Várzea Grande (estado de Mato Grosso) sobre o bem-estar na aquisição 

de carne de frango orgânica. A pesquisa foi realizada no período de 14 de fevereiro a 05 de 

março de 2024 e um questionário semiestruturado via Google Forms foi utilizado para obter as 

informações de 120 pessoas.  
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2 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

A maior parte dos entrevistados possuíam uma residência no município de Cuiabá-MT 

(82,5%), do sexo feminino (61,66%), com idade entre 18 a 25 anos (50,00%), ensino superior 

incompleto (49,16%) e renda domiciliar mensal superior a 6 salários mínimos (30,00%) (Tabela 

1). 

 

Tabela 1 – Perfil socioeconômico do consumidor de carne de frango na região metropolitana de 

Cuiabá – MT 

Gênero 
Quantidade de 

entrevistados 

Porcentagem em 

relação ao total 

Masculino 45 37,51% 

Feminino 74 61,66% 

Prefiro não dizer/outros 1 0,83 

Idade   

De 15 a menos de 18 anos 1 0,83% 

De 18 a menos de 25 anos 60 50,0% 

De 25 a menos de 35 anos 27 22,05% 

De 35 a menos de 45 anos 10 8,33% 

De 45 a menos de 55 anos 13 10,83% 

Mais de 55 anos 9 7,5% 

Qual o seu nível de escolaridade?   

Até o ensino fundamental 0 0% 

Ensino médio completo 12 10% 

Ensino superior incompleto 59 49,16% 

Ensino superior completo 16 13,33% 

Pós-graduação completa 33 27,5% 

Qual a renda domiciliar mensal?   

Até 1 salário mínimo (R$1.412,00) 14 11,66% 

De 1 a dois salários mínimos 

(R$1.412,00 à R$2.824,00) 

22 18,33% 

De 2 a 4 salários mínimos 

(R$2.824,00 à R$5.648,00) 

34 28,33% 

De 4 a 6 salários mínimos 

(R$5.648,00 à R$8.472,00) 

14 11,66% 

Mais que 6 salários mínimos 

(R$8.472,00) 

36 30% 

Quantas vezes por semana você 

come carne de frango? 

  

Não como carne de frango 0 0% 

Apenas 1 vez na semana 10 8,33% 

2 a 3 vezes por semana 79 65,83% 

Pelo menos 4 vezes por semana 28 23,33% 

Todo dia 3 2,5% 

Fonte: Resultado da pesquisa. 
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Em Salgueiro – PE foi feita uma avaliação dos consumidores de carne de frango, com 

364 entrevistados e observou-se que a maior parte dos entrevistados eram do sexo feminino 

(60,44%), com idade entre 20 e 25 anos (26,11%), e com renda de 2 a 3 salários mínimos 

(30,0%) (Santos et al., 2022). Em relação ao consumo de carne de frango orgânica, cerca de 

54,16% dos entrevistados estiveram preocupados com a condição de criação dos animais, que 

deveria ser o mais livre e naturalmente possível (Tabela 2).  

 

Tabela 02 – Percepção dos consumidores sobre o bem-estar animal na aquisição de carne de 

frango orgânica na região metropolitana de Cuiabá-MT 

Bem-estar animal 1 2 3 4 5 

Eu estou preocupado se os animais foram criados o mais livre e 

naturalmente possível. 

12 14 29 29 36 

Eu estou preocupado se os animais foram tratados de maneira 

humanitária e ética ao longo de suas vidas. 

10 9 13 33 55 

Eu estou preocupado se os animais receberam alimentação e 

condições sanitárias adequadas. 

5 7 11 25 72 

Eu estou preocupado se os animais foram abatidos de forma indolor 

e em conformidade com as normas de bem-estar animal. 

8 10 10 24 68 

Fonte: Resultado da pesquisa. Nota: 1 – Discordo totalmente, 2 – Discordo parcialmente, 3 – Nem 

discordo, nem concordo, 4 – Concordo parcialmente, 5 – Concordo totalmente. 

 

Aproximadamente 80,83% estiveram preocupadas se os animais receberam uma 

alimentação e tiveram condições sanitárias de criação adequadas e 76,66% se os animais foram 

abatidos de forma indolor e em conformidade com as normas de bem-estar animal (Tabela 2). 

Em uma pesquisa realizada na cidade de Aquidauana - MS, foi encontrado o resultado de que 

os consumidores na maioria das vezes não consideram o bem-estar animal no processo de 

compra de carne (Escobar et al., 2022). Por sua vez, em Fortaleza – CE, parte dos consumidores 

entrevistados (216 indivíduos) estariam dispostos a pagar mais caro por produtos de origem 

animal com certificação de bem-estar animal (Queiroz et al., 2014).  

3 CONCLUSÕES 

Foi possível verificar que dentre os consumidores da região metropolitana de Cuiabá-

MT, o bem-estar animal é uma importante variável que pode influenciar o processo de compra 

de carne de frango orgânica. O bem-estar animal está relacionado com as condições de criação, 

à alimentação e ao abate das aves. 
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